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Qu&~ro 3: Resultado da aplicaçio do teste de Duncan
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Esp2cIES LOCAL PRlllEIROS COLOCADOS COM SIGNIFICÃNCIA
altura DAP

~..!!!.! Assi. 1-2 1
Itirapina 2 2

s- camaldulensis Bebedouro 1-5-6-3-2-9-8-4 5-6-1-3-)-9-8-2-4
L. Antonio 1-9-5 9-5-1-6-8

~.citriodora L. Antonio 1-4-3 1-4-3
Handuri 4-1 4-1-2-3
M. Guaçu 1-4 4-1

s- cloeziana Bebedouro 6-) 6
L. Antonio 3-2 3-)-2-6

~.deanei Avarê
Angatuba

~. dunnii Manduri 1-2 1-2
M. Guaçu 1-2 1-2

~.•• culeta Ang.~ub • 1-2-5-3-6-)-4 1-5-)-3-2-4-6
Av.re 5-3-1-2-)-6-4 5-7-1-1-6-3-4

~.e í c e ee e e v e L. Antonio 1-5-4 1-3-4-5
H.anduri 1-5-4 1-3-4-5

~.nitena C. Jordão 1-3 )

~.paniculata Angatub'a 1-2 1-2

~.pi1u1ari. M. Guaçu 2-5-3-4-6 2-5-4-3-6-1

E. ~nqu. Angatuba 1-2 1-2

s punctata Avarê
E. resinifera Assis 1-2 1-2

Itirapina 1-2 1-2

~. rabus ta Avaré 6-1-3-4 1-6-3-4
Kandu r i 3-4-1-6 1-4-3-6

E. saligna Lorena 5-1-2-)-4

~. tereticornis H. Guaçu 1-5-4 1-5-4

E. urophylla Bebedouro 4-6-2-5-1 6-4-1-2-5
L. Antonio 4-6-1-2 6-1-4-2
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eucalipto potencialmente apta. para diferentes regiões do
Bra.il. Brasil Florestal. v e t . I. nç 3 pp. )-23.
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TESTE DE PROCED~NClA DE
CAMALDULENSIS DEHN. NA REGIÃO
NORDESTE SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO.
Ismael E. Pires
Sonia Maria de Souza
Marcos Antonio Drummond
Helton Damin da Silva
Paulo Cesar Fernandes lima
Jorge Ribaslii
o PNPF/CPATSAlEMBRAPAlIBDF.

Resumo
Relata-se experimento condu.zido no Centro de Pesquisa Agropecuaria do

Trópico Semi-Árido (CPATSA); da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuiria

(EHBRAPA) , como parte do Programa Nacional de Pesquisa Flores tal (PNPF). eu-

jo objetivo e selecionar procedêncins de!. camaldulensi~_ Deh~ de maior de-

senvolvimento e melhor adaptados a região semi-arida do HO't'dellte Brasileiro.

Estão sendo testados dez procedências de Eucalyptus camaldulensis Dehnh

dos estado. australianos de Oueens Iend , Western Austrália e Northern

Territory e raças locaia de Eucalyptus grandis W. Hi11 ex Maiden

Eucaiyptus urophy11a S. T. Dlake. provenientes de são Paulo - Brasil.

Oa reaultados obtidos aos seis meses mostram em ordem decrescente

maior crescimento em altura, para as procedências de Cookcoen , N. Chillagoe,

W. Dimbulab. Gilbert River estado de Oueens Land e N. Deverly estado

Weatern Austrália. A sobrevivência nesta idade foi de 100% para todos

tanentos. ã exceção da procedência de S.W. Katherine de Horthern Territory

com 98%.

Aos 12 meses. destacou-se no crescimento em altura além das anteriores,

a procedência de Agnew RD do Western Austrália. A sobrevivência de E.

..&!,.andise!. urophylla entretanto diminui"u para 77% e 89% respectivamente,

ao final da estação sêca.

Summary

Ten .luatral.lan provenancea af Eucalntua camaldulenaia (from the Statea

of ~enal~, Vestem .luatralla and Borthem Terr1toZ7) vere taated 1n the

nortbe&at &8II1-arid region of Bradl. .Â local :moa or !.~ and

!. urophvlla vere 1.,ncluded tor cOGljp&r1aon.

The VODl( vaa ca.rr1ed V1.l't at tbe !ç1.cul tural- aod Llveetock -Reaearch Centre

for, _ lIraz111an 8em1...4rl.d 'l'rop1ce (cp~.l) •.• part of _ lIat1onal'

P'oreat Reaearc_h Program (PRP'P'1, vith tbe objective of aeleoting ~rovenance8

of .!. camaldulenala vell adapted to th1a region.

Resulta for heisbt and aurvival at eu montha aod one )"8ar altar planting

are preaented. S1.gn.1f'lcant ditferencee in he1&ht betveen prov8llBDOeayere

obta1ned. Uter one )"8ar four of the tive Queenalaod provenancea vere the

talleat and the tvo Bortbem Territo:ry provenancea the ahorteat, but lII'\U'Tival

""" wú!oIml:r bis!> (98 - 1~).

He1s!>t, of !. ~ &Dd!. uropb,ylla. waa .1m11ar to that of tha lIhorte.t

~. cama.ldulensia provenancea and thelr aurvival vas much poorer (7~ and 8~

resp8ctively) •
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INTRODUÇÃO RESULTADOS DISCUSSÃO

o Nordeste semi-ãrido Brasileiro é lJIlI;8 ~egião que apresenta grandes

riações edafo-climãticas. com uma área'i·Je epr oxfeedeeenee 600.000 Km2.•

solos marginais impróprios a agricultura. cobertos por um tipo de vegetação

denominada caatinga que se caracteriza por um baixo volume de madeira. As-

sim. Lima et aI (1979) constataram um volume medio de 11.9 m3 de madeira por

hectare. na região de Santa Maria da Boa Vista - PE.

Considerando-se que o~. camaldulensis tem sido plantado com sucesso em

regiões semi-ãridas de Israel e países do Norte da África, HaU et.

(1970) I e que ocorre em regiões de baixa precipitação e 80108 .alinos

Austrália. segundo Colf.ri e Caee r (l977) , prevê-se ser essa espécie aquela

de maior potencial para a região semi-árida do Nordeste. Por outro lado,

procedência desta espécie de Petford (6953). norte do estado de Queensland-

Austrália, apresenta grande potencial para regiões de clima tropical

na Zâmbia e Madagascar. segundo Lecaee (1977). Testes realizados com

procedência nas duas localidades referidas. apresentaram aos 4 anos de idade

alturas de 5.60 m e 9,80 m respectivamente.

o presente trabalho tem como objetivo selecionar procedências de

camaldulensis Dehnh, para reflorestamento do Nordeste se:mi-ãrido do Brasil.

MATERIAL M~TODOS

Este experimento foi instalado no campo Experimental do CPATSA.em Pe-

trolina - PE. em.março de 1979. Trata-se de local que apresenta clima tropi-

cal muito árido. segundo Hargreaves (1974). com um per Iodc sêco butante pr~

longado. A precipitação média a.nual varia de 250 a 5SO mm. com.chuvas ocor-'

rendo normalmente no perlodo de fevereiro a maio. segundo Golfari e Caser

(1977). A temperatura média anual é de 240 C. O solo é do tipo latossol ver-

melho amarelo, segundo classificação de Pereira e Souza (1968).

o delineamento adotado foi de blocos ao acaso. com doze tratamentos,

constituidos por dez procedências de ~. camaldulensis da Austrália, conforme

tabela 1, uma de ~. grandis e uma de ~. urophylla de são Paulo - Brasil. se.!!.

do estas duas utilizadas como referência. As parcelas são lineares, de seis

plantas, em oito repetições. com.uma bordadur a geral simples para todo o ex-

perlmetro. O espaçamento utilizado foi de J ti entre linha. e 2 ai entre plan-

tas na linha.

o preparo do terreno para plantio cona Let iu em uma aração .eguida por

gradagem cruzada. As cova. foram. feitas com enxada manual. No ato do plan-

tio, aplicou-se 120 g de fertilizante de fónaula 5-14-J por cova, lIl.i8turado

ao .010. ApÓS o plantio as muda. foram irrigadas um.aúnica vez coa 3 litros

de água por cova.

Regi.trou-.e a altura e .obrevivência da. plant •• ao. 6 e 12 aues de

idade. Para a medição da altura aos 6 meses utilizou-se laa trena de aço

graduada em centlmetros e aos doze meses. uma escala de rude ira graduada em

dec Iee t roe ,

Registrou-ae também.a precipitação mensal ocorrida DO local até 12

ees de idade.

aI

esta

Pela tabela 2 constata-se que aos 6 meses as procedências de Cook.tovn

(8214), N. Chillagoe (10912), W. Dimbulah (12140), Gilbert River (10923), e!,.

tado de Queenaland - Austrália e N. Beverly (0550). estado de Western Aus-

trália, apresentaram um desenvolvimeneo em altura superior as demais não di-

ferindo estatisticamente entre elas, destacando-se porem a procedência de

Cooktown - QLDcom uma.altura de 1.73 m. A sobrevivência foi de 100% para

todos os tratamentos, ã exceção da procedência de S.W. Katherine - NT

98%.

Aos 12 meses de idade, a procedência de Agne" RD-WA(9856) coloca-se jU!!.

to aquelas que se destacaram aos 6 meses conforme se pode verificar na tabe-

18 3. Esta procedência, juntamente com a de Gilbert River - QLD (1092J),

foram as que apresentaram. maior Lndice de crec íeeneo, equivalente a 20 cml

mês. ver LfLcou-ee queda na sobrevivência de !. grandis e !. urophylla para

77% e 89% r eepec t í.veeent.e ,

A mortalidade ocorrida nas du•• espécies referidas provavelmente se deva

fato de 88 mesaas requererem precipitações elevadas dia tribuição

uniforme, tendo demonstrado nio toke r ar per Icdoe SêC08 prolongados. Essas

espécies de elevado interesse para o reflorestamento em outr •• regiões do

paL8 atuaram como referência no presente tr~alho. A tabela 4 mo8tra a pre-

cipitação registrada no local de experimentação do plantio ate 08 12

de idade.

As precipitações ree,istrdas durante o per Iodc de 12 eeeee , podem.ser co~

sideradas como equivalentes às normais. da regiÃo, conforme tabela 5.

CONCLUSÕES

- As procedências de E. camalduletais testad •• neste euaaio apr'eaenra-

ram alta taxa de sobrevivência, na reaião seal-árida do Nordeste, ate

os 12 meses de idade.

- O!. grandis e!. urophylla apresentaram .obrevivência de 100% aos

meses, porém ao tên:a..ino do per Iodc sêec a mesma caiu para 77% e 89%

respectivamente.

- A procedência de!. camaldulensis de Cookto"n-QLD foi a que apresentou

maior crescimento em altura aos 6 e 12 meses de idade, apesar de nao

diferir estatisticamente d•• de W. OUabulab, Cilbert River estado de

Queensland e N. Beverly e Agnev RDde \lutern Auatralia.

- Entre as espécies estudadas, •• mai. prOlliaaor •• são •• originiri •• do

norte do estado de Queena18od., de regiões situadas entre.. latitudes

de 169 10'S e 179 10'S, conforme pode-se ver pelas tabelas 2 e J.
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TABELA1 - Dados de!. camaldulensis Dehnh, !. Granadis W. Hi11 ex Maidern e !. urophy11a

S.T. Blake, componentes do ensaio.

TRATAMENTOS ESP~CIES ORIGEMCODICO
AUSTRALIANO

ALTITIJOE LATITUDE
(m)

LONGITUDE

01 E. Camaldulensis

LENNARD RIVER - II.A.02 E. Camaldulensi.

03 E. Camaldulensi.

04 E. Camaldulensi;

05 E. Camaldulensis

06 E. Camaldulensis

07 E. Camaldulensis

08 E. Camaldulensis

09 E. Camaldulensis

10 E. Camaldulensis

11 E. Grandis

12 E. Urophy11a

·9856

10544

10533

10510

10023

12140

10550

10912

10924

8214

490 28°45'

61 17°23'

30 15°00'

180 14°37'

30 17°10'

450 17°08'

340 16°34'

335 17°03'

30 16°43'

427 16°10'

121°14'

124°45'

131°07'

132°07'

141°45'

144°59'

125°34 '

144°32'

142°00'

144°50'

AGNEII RD. - II.A.

VITORIA RIVER - N. T.

S.I/. KATHERINE -N. T.

GILBERT RIVER - QLD

1/. DIMBULAH - QLD

N. OF BEVERLY- W.A.

N. CHILLACOE - QLD

IIYABBA CK - QLD

KOOKTOIIN - N. QLD

SÃO PAULO - BR

SÃO P!.ULO - BR

Tabela 2 - Altura média e eob rev ivénc í.a no campo, de E. camaldulensis, !. grandis e!. urophy11a

aos seis meses de idade.

ESP~CIE SOBREV. coORIGEM COD. AUSTRALIANO ALTURA ~DIA(m)

E ERROPADRÃO·

E. camaldulensis

E... cama1du\ensis

E. camaldulensis

E. eamaldulensis

E. eamaldulensis

E. eamaldulensis

E. eamaldu1ensis

E. eamaldulensis

E. camaldulensis

E. eamaldulensis

E. urophy11a

E. grandis

Cooktown - QLD

N. Chi 11agoe - QLD

W. Dimbulah - QLD

Gilbert River - QLD

N. Be t-ve Ly - \riA

Lennard Ri ver - WA

Wyabba ek - QLD

Agnew RD - WA

Vitória River - NT

S.W. Katherine - NT

são Paulo - BR

são Paulo - BR

8214

10912

12140

10923

10550

10544

10924

9856

10533

10510

1,73: 0,06 •

1,73! 0,08 a

1,67! 0,10 ab

1,60! 0,07 abc

l,58! 0,06 abc

l,37! 0,04 bed

l,37! 0,03 bed

l,32! 0,06 cd

l,25! 0,11 dec

1,25! 0,04 dec

l,18! 0,07 dec

l,02! 0,07 e

100

100

100

100

100

100

100

100

100

98

100

100

* Dados seguidos de uma mesma letra, numa mesma coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tuleey (P>O,05).

Tabela 3 - Altura média e sobrevivência no campo, de!. camaldulensis, !. grandi. e! .' urophy11a

aos doze meses de idade.

ESP~CIE SOBREV. (%)ORIGEM COD. AUSTRALIANO ALTURA ~DIA(m)

E ERRO PALRÃO·

E. camaldulensis

E. eama1duleusis

E. camaldulensis

E. eama1du1eus is

E. camaldulensis

E. cama1du1ensis

E. camaldulensis

E. eamalduleos1s

E. camalduleosi.

E. eamaldulen.i.

E. camalduleosis

E. urophy11a 89 b

Ccck town - QLD

N. Chil1age - QLD

\ri. Dimbulah - QLD

Gi1bert River - QLD

N. Bever1y - \riA

Agnew RD - WA

Lennard River - WA

Vitoria River - NT

Wyalba CK - QLD

S.W. Katherine - NT

são Paulo - BR

são Paulo - BR

8214

10912

12140

10923

10550

9856

10544

10533

10924

10510

2.9! 0.09 •

2,8! 0,11 ab

2.8! 0,17 ab

2,8! 0,09 ab

2.7! 0,07 ab

2,5! 0,08 abc

2,4! 0,06 bc

2,4! 0,16 bc

2,3: 0,08 bc

2,0! 0,08 c

2.1! 0,11 e

2,1! 0,08 e

100 a

100 a

100 a

100 a

100 a

100 a

100 a

100 a

100 a

98 ab

77 c

* Dados seguidos de uma mesma letra, numa mesma coluna, não diferem entre si. pelo teste de Tukey (P>0.05).
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até' os idade do plantio *Tabela 4 - Precipitação taene a I (tIID) registrada 12 meses de

~I
I yev·IKar. I Abr. Illai. I Jun • I Ju1. I Ago. I set.1 OuLI Nov·1 Dez.

I

Jan. T O T A L
Anoa

1979 - - 28,3 118,4 18,4 16,5 5,0 0,0 2,7 0,6 51,S 54,8 298,2

1980 186,0 201,3 - - - - - - - - - - 387,3

68S;5

* Dados coletado. em um posto met eoro l Sg í.cc a 5 Km da área experimental.

Tabela 5 - Precipitação mensal (tIID) do per Iodo de 1970 a 1979 *

~I Jan·1 yev·1 Mar. I Abr·1 Mai. I Jun·1 JU1.I Ago·1 set·1 Out. I Nov·1 Dez.
I

r O T A L

1970 106,6 4,6 48,3 7,5 0,0 0,7 2,6 4,8 0,0 28,0 71,9 90,7 365,7

1971 28,7 50,2 107,4 185,0 3,1 0,9 2,1 8,0 24,8 11,1 12,9 15,3 449,5

1972 76,7 59,4 219,9 e8,5 5,1 8,7 0,0 0,0 O,O 2,8 O,O 118,5 579,6

1973 26,7 10,9 229,4 101,6 38,S 12,4 13,5 16,4 - 2,0 13,3 72,3 537,0

1974 53,2 179,0 161,5 270,7 43,7 10,2 4,2 5,9 0,0 5,1 74,2 143,7 951,4

1975 68,9 73,9 215,3 148,7 7,9 17,2 58,2 1,2 4,0 14,7 - 29,2 639,2

1976 18,0 110,6 8,5 12,3 0,0 0,0 0,0 0,5 9,5 50,S 139,9 5,6 710,8

1977 131,8 27,8 123,3 86,3 44,8 171,1 11,3 4,1 22,4 0,0 31,S 84,S 584,9

1978 22,2 315,8 91,3 96,9 103,9 8,4 1,4 0,0 0,0 0,0 42,2 12,2 694,3

1979 118,1 96,4 28,3 118,4 18,4 16,5 5,0 0,0 2,7 0,6 51,S 54,8 510,7

* Dados coletados em um posto meteorolôgico a 5 Km da área experimental.

APENDICE
1.2. - Altura aos 12 meses de idade (m)

1. ANÁLISE DE VARIÃNCIAOOS RESULTADOS

1.1. - Altura aos 6 meses de idade (m) FONTE DE VARIAÇÃO G.L. QM F

Tratamentos 0,83200 **11 9,24

Blocos 7 **0,06660 0,74

Erro 77 0,09001 -

FONTE DE VARIAÇÃO G.L. QM P TO T A L 95

** - altamente significativo (P<O,Ol)
11 14,31 **Tratamentos 0,42179 CV • 12%

7 4,77 **Blocos 0,14071

Erro 77 0,02947 -
LITERATURA CONSULTADA

TO T A L 95

GOLFARI, L. & CASER; R.L. Zoneamento ecc l Sg í cc da RegiÃo Nordeste para ex-

** - altamente significativo (P<O,Ol) perimentação Florestal. Brasilia, DF., IBDF - PRODEPEF. 1977. 116p.

CV • 12% ilust. (PRODEPEF. Sé'rie Té'cnica, 10) .

HALL. N., JOHNSTON,R.D. & CHIPPENDALE.G.M. Forest trees of Australia. 3.
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RESULTADOS PRELIMINARES DE ENSAIOS DE
PROCED~NCIA DE EUCALYPTUS SPP. l'HERIT
NO SUDESDE DO PARANÁ-BRASIl.
G.Restrego

Eng.Agr., Nancy
França
G.W.D. Stohr
Universidade Federál do Paraná
Brasil.

Resumo
No ano 1976 foram implantados 4 ensaios de procedên-

cia com 8 espécies e 29 procedências de Eucalyptus spp. nas lo-
calidade de Rio Negro e Irati no Estado do paraná. As espécies
testadas foram: ~. dalrympleana, ~. d~, E. nelegatensis, ~.
qunnii, ~. nitens, ~. regnans, ~. ~. johnii e ~. viminalis,to-
das de procedência australiana. Foram testadas também 2 proce-
dências brasileiras de E. viminalis: a) Canela(RS) e b) Rio Ne-
gro(PR). ApÓs o primeiro ano de observação as 2 procedências
brasileiras apresentaram o melhor equillbrio entre sobrevivên-
cia e crescimento em ambos os locais. Porém em Rio Negro o E.
viminalis (58923) de penola Reserve (South Australia) apresen-
tou sobrevivência ainda superior às procedências brasileiras.

PRElIMINARY RESUl TS OF PROVENANCE
TESTS WITH EUCALYPTUS SPP. L'HERIT.
in South-East of Paraná-Brazil.

In 1976 four provenance tests includlng 8 species
and 29 provenanoes were carried out in Rio Negro and Irâti,
State af Paraná.Seeds frem Australian sources were: ~. ~-
pleana, ~. deene L, ~. deleqatensis, ~. qunnil, ~. nitens, ~.
regnans, E. st. iohnii and ~. viminali •• Seeds frem Brazilian
sources were ~. viminalis from Canela (State of Rio Grande do
Sul) and from Rio Negro (State of Paranã). After the first year
of observation the Brazilian provenances showed the best homo-
geneous survival and growth throuthout the 4 tests. However,
E. viminalis (S 8923) from penola Reserve (South Australia)
~howed 1n one test at Rio Negro an even better survival and
growth than the local provenances.

de

As caracterlsticas geográficas da origem
das sementes das 29 procedências de 8 espêcies de ~ucalyptus
experimentadas no campo, encontram-se no quadro 1. As condi-
ções meteorológicas dos locais de origem das procedências te~
tadas são descritas no quadro 2. Nestes quadros se observacpe
as temperaturas mlnimas absolutas dos locais das procedências
australianas são menores que a dos locais de ensâb e que o n~
mero de geadas nos respectivos locais de origem é muito supe-
rior àquel~de Rio Negro e Irati. Cabe notar q~e, além do as-
pecto da resistência contra o frio e geadas, tomou-se o cuid~
do de selecionar procedências que habitem locais nos quais a
amplitude entre as médias máximas do mês mais quente e as mê
dias mlnimas do mês mais frio sejam semelhantes àquela de Rio
negro e Irati. Igualmente foram consideradas na seleção as c2
ordenadas geográficas e caracterlsticas ecológicas das proce-
dências. As sementes das procedências autralianas (n9 1-20 e

Introdução

Decorrente da acelerada devastação florestal
do Sul do Brasil,em especial do paraná, nas últimas década8,ho~
ve a necessidade de implantar florestas de rápido crescimento
para garantir o abastecimento das indústrias já ':implantadas, com
matéria prima e oferecer perspectivas de suprimento satisfató-
rio às futuras empresas que venham a se instalar na região.

A grande adaptabilidade dos Pinus spp e dos
Eucalyptus spp faz com que estes sejam os dois gêneros mais
utilizados em grande escala, entre todos aqueles introduzidos
até agora no Brasil (JACOBS, 1973). Sobre isto GOLFAR I (1974)
observa, que as coniferas predominam na região temperada sul e
os eucaliptos na região subtropical do Brasil. Esta distribui-
ção não se deve segundo GOLFARI (1974) às limitações ecológi-
cas, porque existem espécies de ambos os gêneros adaptáveis às
duas regiões, mas sim, à falta de conhecimento dessas outras
espécies. Entre as espécies de eucaliptos mais utilizados na
região sul, encontram-se o ~. grandis e ~. saligna no Estadom
são Paulo e o ~. viminalis no Estado do paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul (GOLFARI & PINHEIRO NETO, 1970).

Considerando que a demanda atual de madeira
no Brasil encontra-se orientada principalmente para a produção
de polpa e papel e, ultimamente em forma crescente também para
fins energéticos, as espécies de rápido crescimento, em espe-
cial os eucaliptos, são indispensáveis para resolver as neces-
sidades do mercado. Porém, nem todas as espécies do gênerp ~-
calyptus apresentam a mesma adaptação às diferentes condições
onde são introduzidas, pois o ambiente da origem da espécie d~
ve corresponder dentro de certos limites ao ambiente de intro-
dução.

O problema da adaptação tem recebido só no
último decênio, uma merecida atenção, pois foi nos anos 70 que
no Brasil as empresas particulares, o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal (IBDF) e o Projeto de Desenvolvimen-
to e Pesquisa Florestal (PRODEPEF) estabeleceram testffide pro-
cedência com várias espécies de eucaliptos. Tendo em vista es-
ta falta de conhecimento das espécies e procedências mais adaE
táveis às condições locais do sul do Brasil, o presente traba-
lho teve como objetivo selecionar entre oito espécies de euca-
liptos (~. dalrympleana, subsp. dalrympleana Maiden, E. deanei
Maiden, ~. deleqatensis R.T. Baker, ~. gunnii Hook.F., ~. ni-
tens Maiden,10~ F. Muell., ~. _t. john11 (R.T.Baker) R.T.
Baker e ~. viminalis Labill.) e 27 procedências de quatro Est~
dos e um Território da Austrália (New South Wales, Victoria,
South Australia, Tasmania e Australian Capital Territory),
além de duas procedências brasileiras ~. vimlna~is de Canela
e Rio Negro), as espécies e procedências mais adaptáveis em 2
locais do Sudeate do paraná (Rio Negro e Irati),representati-
vos das regiões I e 2 de GOLFAR I (1970) respectivamente.

Material e Métodos

procedências

497


